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Domingo de manhã. No Ernestão
JEC x Paysandu. Um casal na ar

quibancada'.' A, m-ulher não conhe -

cia '''bulufa.s;': ':d�' regras de fut"e-
bo1. .

, ,,_ ' .,: ,
' }.

., •• �.,� _ '\t., -If 'if .*"
- Que j ógo ''e és·sell Quincas? Tem
..
tím morrt.e <d� qàr�s no meio do

< campo çoriver�an�o.
'

.... O jQgo ahiga 'nao começou. Só
'daqu í, a 15 mí.nucos ,

Quil)c'as, e.sses" caras farrt.as La+
dos.

.. s'airain,,-daquele buraco ai.'
- Não é-'''bttraco mulher. t: o túnel
do vestiário.

- Quincas, aquele de preto é bra
voo Ele ,é ,-/da polícia? Tem api=
to e expulsou todo mundo do /
campo.

'

Que polícia, mulher. t: o juiz
e os outros dois sao seus auxi
liares, os-bandeirinhas.

- Quincas, podem dar cotovelada/
e pontapé nos outros caras, po
d�?

-

- Não podem não, mulher. Cada /
.-

vez ,que um dá urna cacetada, o

juiz pára o 'jogo � manda co

.br-ar : a falta.
Ah, Se isso é o jogo, não t..em
muita graça.

- Mas eles tem de chutar para /
dentro do gol.

- Mas o cara parado aí, vai dei
xar passar?

- N�o vai, mas os jogadores tem
de enganá-lo: sabes?

- Quincas, porque aqueles caras

sentados atrãs de nós, xingam
tanto?

.

Cru�es, cada palavrão, Bom Je
sus de Iguape.

- Eles xingam, porque o juiz es-

,tá protegendo'o time de Brus -

que, marcando faltas que não/.
existem e prejudicando o time/
do JEC.

- Olha Quincas. Aquele um deu /
uma pernada no jogador que /
caiu, bem pertinho do goleiro
e o juiz apitou •.
t: "penalty" mulher. Agora vai

parar O. jogo e ,um só vai chu
tar, fique espiando.

- Estou vendo Qúinca�. Colocaram
a 60la bem pertinhó, mas assimi
tamb�m é c�vardia, pois agora/
não pode errar.

Is vezes er�am mulher, ãs ve

ze s o goleiro pega ou defende.
- Viu Quincas. O goleiro pegou .

Eu estava fazendo figa aqui.
O jogo pros-segue e a mulher/

perguntando e perg�ntando.
� Quincas, eu acho esse jogo mui'
bobo , Vi.nt.e dois caras de cue=
cas'correndo atrás de uma bola

Porque não dão uma bola para /
cada um, hein Quincas?
Detrás, escuta-se uma voz

I /grossa, gritando.
- C meu. Leva tua véia pra casa,

que está atrapalhando nossa I
torcida. "

'Lugar de muié é em casa, cui
dando de filho e lavando pane
la. rsso é jogo de homem. O Ca
ra.

As Estrebarias deAugias
Dispõe-se oGoverno a modifi- corrtro l,e do que se publica

car a Lei de Imprensa. Natural - seus veículos.
mente tal fato é originado face � urna intriga mesquinha, que
às últimas publicações da "Hora outorga aos jornalistas poderes/
do Povo". Entretanto novamente / que eles de fato não tªm e �pli
estas modificações deverão 'ser ca aos empresários e dOIlOS de '/
efetuadas em gabinetes reserva -' jornais um atestado de bur,rice 4

<,
.dLs s í.mos , sem nenhuma consulta a Farhat foi mais longe: "Essa
jornalistas ou proprietários de dificuldade de controle'fai com

jornais, rádios � televisão, ali que os escalõe� secundários aca-

ás os maiores interessados.
-

bem com�I'naior poder sobre o que
Se o Presidente há dias deola se vai publicar, já que o dire -

rou textualmente: "Não há -demo=- tor do jornal ou o dono da cade...;
cracia sem Imprensa livre", nao ia de televisão não pode-ver-tu
entendemos que o Ministro Said do o que sai e menos ainda che
Farhat em seguida exige urna lei car as informações que recebe e

,dura'para a Imprensa, por oca,- que vão· ser publicadas". '

sião de urna palestra na Escola / O ilustre Ministro além d� a-

Superior de Guerra. gredir gratuitamente os donos de'
-

O melhor exemplo tiremos dos jornais ( �squeceu-se entretanto/
jornali�tas que impulsionaram a que ainda são'esses donos de jor
lavina nos EUA, culminando com a nais que, escolh�,seus colapor_?=
renúncia do 'Presidente Richard'/ dores e seus homens de confiança
Nixon. A liberdade da Imprensa / Esquece ainda o Ministro Farhat,
aí se verifica em toda sua pleni, que o próprio governo é que, ,so-
,tude. Os "muckrakers" 'corno são fre dessa doença, pois o Presi -

chamados, (traduzido para nossa dente Figueir,edo não pode conhe
lingua "os expositores da corrup cer as origens da violência, o,
ção" em estilo livre} trouxeram? procedimento de subalternos, nem

, ao conhecimento público os escan o nepotismo eséandaloso que /
dalosos desmandos e desvirtuamen transformou este nob.re País, nu

tos das altas esferas administr�, ma república de pais, irmãos: fi-
tivas americanas. lhos, genros e noras.

-

Algumas tentativas já se Se donos de jornais' se iespon
verifícaram no Brasil no mesmo sabilizam pelo que é publicado e
sentido. Porém, cerceada como'es sofrem as consequências dessas /
tá, a Imprensa s'e limita a men=- publicações, gostariarnos de ver·
cionar os exageros d'os governos/ se o Presidente Figueiredo hoje
de exceção, escândalos menores, fará o mesmo responsabilizando -

vazamento de informações benefi- se pelos atos de seus ministros/
ciando alguns privil�giad6s, des e de subalternos nos menores es
falques em Min,tstérios, porém, 7 _.-calões, que â socapa ainda esca=-'

/ mesmo Comedidamente corno são ex- moteiam as verdades e ruas e nuas
postos estes fatos, parece que evitando que cheguem ao seu co

incomodam demais ao Ministro / nhecimento os 'desmandos pratica"':
Said Farhat é �s outras esferas/ dos em todas as esferas governa
governa�entais. � retrocesso, -pa mentais.
ra a censura total, fere os dita Nos EUA,. após i9 anOS de go
mes preconizados na chamada "A=- verno repuplicano, houve tempo /
bertura", pois tolhidos hoje em sufi-ciente para criar o escanda
quas e sua totalidade, os j o rna -

..
loso caso Watergate. Não ficamos

listas simplesmente \divulgam pra muito atrás no Brasil com 16 /
ticamente o óbvio. .-

anos de domínio'por parte dos co

A lei de respons,abilidade na 'nrel1.sais militares. Apenas, es=
Imprensa pr-ecofi.i zada+peLo Minis- trangulada e tolhida em seus mo

tro, já existe no Brasil, mas a- vimentos, a Imprensa brasileira/
gora o Sr. Farhat busca ainda In não consegue deslanchar, pois /
trigar os jornalistas com proprI inúmeros "casos Watergate" . na

etários d� jornais. Inicialmente certa estão aguardando somente o
atribui um poder aos empr,egadosl sinal de "abrir o pano". .

que eles não têm, e ainda tacha O receio do Ministro Sa:id Far
os proprLe+ár í.os de jornaLs e re hat é consequência lógica, exige
vistas de débeis mentais, pois assim mais dureza sobre os . jor
permitem que se diga através de nais ( e quem receia, naturalmen
seus veículos de comunic�ção coi te, terá algo a recear pois os

sas contrárias,ãs suas convic-? desmandos acumulados durante- os

çoes. 16 anos de governo, necessitarão
Disse .textualmente: "Os me-ios de algo mais que simples jornais

de comunicação frequentemente se para eLd.rn.í.nâ+Lo s porém, deve.riam
éngajam em posições politicas / se assemelhar a um dos trabalhos
alheias ou coritrárias às posi- / de Hércules, que, desviou um cur

ções de seus proprietários". Co- so de rio para limpar as estreba
mo se, observa, passa 'um atestado rias de. Augias no qual' três mil
de'incompetªncia e de incúria / bois estavam presos alguns anos,
aos empresarios, afirmando,ainda mas não 16 anos corno em nossa ,au

que esses empr�sários não têm I gusta �,epública�
.

em
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formando a vontade.No decorrer dessa semana, sem�
na de proteção ao meio-ambien

te, assim como ji hi muit�, 7
tempo, fala-se, discute-ie, pla
neja-se i estudam-se maneiras e

métodos s.empr:e visando ECOLOGIA,
POLUIÇAO, PROTEÇAO AO MEIO AMBI
ENTE.

Procuram-se' e- pesquisam-se for
mas para pr o t e ge.r nossa fauna
nossa flora e gastam-se foYtu

nas em esquemas que preservem 7
nossas matas, �lantas, pis�aros/
e animais.

A todós esses debates entretan

to, um ser vivo não é conside
rado. O HOMEM. O homem parec�

estar condenado ã destruição im

placavelmente.

As ,'experiências biológicas, 'ai
, terando os gens, i�fluindo dI

retamente nos nGcleos das ce

lulas; os inseticidas'usadas' em

nossos produtos horti-fruti-gran
geiros; -as hibridações e modifi�
caçõeS genéti�as -rios animais de
corte para uso humano; aplica- /
ções de hormBnios diretamente no

sistema sangufneo do nosso gado,
aumentando-lhe a robustez, 'engor
dando-o artificialmente, desen �'

voJvendo quimicamente seu cresci
menta; nada disso é considerado
nas estafantes palestras e dis
cussões sobre preservação de nos,

sa flora e fauna.

os adubos sofisticados usàdos/
em nossas hortas, com sedimen

tações minerais altamente tó�
xicas, nos produtos de feiras,
absorvidas pelo organismo humano

, e impossíveis de eliminar poste
riormente, provDcando graves di�
tGrbios psíquicos, nervosos ou
genéticos, também não são leva -

dos em conta.'

Quantos
remedias hoj e estarão/

sendo vendidos, sem prévias /
pesquisas visando somente o

lucro ripido dos grandes labora
tórios, fazendo do ser humano a

cobaia?

Vej amos as �ra�êdi�s .provindas
com o uso lndlscrlmlnado da
Talidomida, sem pesquisas pre

liminares, trazendo o sofrimento
dbres e ligrimas a milhares de !
famíliàs, qu� hoje são obrigados'
a criarem seres monstruosos por
exolusiva culpa de biomédicos ie

, Lan so s •

O futuro da raça �uman� ainda/
"
apresenta-se'mals negto, se

analisarmos as armas químicas
armazenadas pelos governos, de
consequências inimaginiveis, a

serem utilizadas eventu&lmente I
em uma gueri�, não só matando, /
que seria ainda o menos doloroso
porém, alterando a mente, infl�
indo no sistema nervoso, trans -

'Q uebr�m-s� e queimam-se ,gaio�
las de passaras querendo de
monstrar o amor aos animais ,

porém� esses pássaros engaiola -

dos estão livres da sanha de nos

sos químicos, que liquidam aos
milhares esses mesmos pissaros /
nas arrozeiras e nos desmatamen
tos com inseticidas e moto-ser -

raso

A proliferação de usinas nuclea
res, apesar do conhecimento 7
amplo dos p rob Lerna.s havidos /

na usina de Three Miles Island ,

continua aceleradamente no Bra-
_sil, mesmo com os protestos da
população. O' lixo atômico alta�
mente radiativo empestari a ,ter
ra e seri mais eficaz na elimina
ção da raça human� que a varíola
a cóler_a_ e outras epidemias hoje
erradicadas no país. ,--

O bser�emo� o par�doxo. Livros
e malS llvros sao escritos a

nali�ando e estudando Beolo -

gia,' mu I tiplicam-se as despesas/
para preserv�ção da Natureza. E,
em cont ra+pa r t

í

da os g as t o s 'são
cada vez mais vultosos visando �
morte da raça humana. Qual seri
o motivo dessas atitudes tão de
sencontradas?

AGORA. f': TAJ:NHA

Depois do "re

bojo" de terça=
feira passada e

frio subsequen�
te, sobra ta! -

nha piá todo o

mundo. 'Espera o

público pela me

lhor oferta,que
os preços bai -

xem pois que a

gora a tainha é
a grande espe -

_ rança do pobre.
Tomara que acon

teça e os int<:�r
rnediários não a
't.uem 'na base dã
ganância, resol
vendo vender o
:pescado fora de

Joinville,dei -

xando a túrmõ ,a

qui com água na

boca.

JORGE QUER BENDER,
BENDER QUER LULA
E TODOS QUEREM A PREFEITURA,

Com � possibilidade de dispu
tar as eleiçõe� de 82 para aPre
feitura de Joinville (caso não
haja intervenção-ó que provavel
mente não acontecerá), Nilson ,/
Bend�r já estâ começando a apare
cer na TV. Muito humildemente 7
prefere dizer que seu candidatO/
a prefeito de Joinville é o Lula

Por fora estão os dois corren

do por aí, cumprimentando todo 7
mundo. Tudo indica que muita fu

maça vai começar a sair da chami
né da sede do PDS em nossa cida=
de. E tem muita gente que não /
quer o Bender como candidato. An
tes ele foi chutado' e pode agorã
querer chutar também. Taí ...
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. Charles Weber'

Segundo o saudoso,'velho e

go�ducho poeta Emílio de Menezes

a verdadeira filosofia de vida /
parte do homem comum. Da sua vi
da, de sua experiência e da tro- ,

cE!. de idéias. Pode acontecer em

fila'de éspera em ponto de ôni �

bus, em bares e cafés, enfim, em

qualquer canto. Numá mesa de ba�
onde os mais disparatados comen

tãrios e discussões podem surgir
ocorrem também "papos" de filos2
fia que às vezes, não -parecem I
tão sem cabimento como se 'pode-I
ria pensar a príncipioi conside
rando-se o sentido final 'de sua

lógica. Pediram-nos que contasse
esta e ela aqui 'vai do mesmo jei
to que a recebemos.

_ -

Em meio a "duquinhas" e cerve

jas dois amf.qo's, jã motivados pe
lo efeito etílico, botavam para
fora suas elocubrações:

, -: Pois é, meu velho... você
não.acha que' se não existisse o

trabalho o homem viveria muito
melhor? Não precisava andar I
por aí sé matando para ganhar o

miserável dinheiro que não dá ma

is prá nada� �heio de preocupa =.
ções ... sabe? O sujeito que in
ventou o trabalho não estava de.
"cuca" muito fresca não ...

- Pois olha! .. eu acho que vo

cê tocou num assunto interessan=
te. Por exemplo, você jã imagi -

nau qual .teria sido a primeira I
profissão rio mundo?

Sei lá ••. na minha opinião;
deve ter sido a de inventor. Quer
ver? O sujeito que inventou o ma

chado de pedra criou ·a primeira?
profissão: a de fabricante de m�
chado. de pedra.

DO'Um JIOiDt:

DE' REPENTE
ME" LEMBREI

.

.. .,. ......

QUE ...
•.. O Palácio do Planalto �nun'�
cia que não hã,nenhum pacote a

vista, que está tudo bem como o

Ministro Ernane Galvgas, e que I
Delfim Neto não caiu e nem vai
cair. Gato Mordô como é malandro
velho nestes assuntos, não açre
dita nos desmentidos do P'l.anaLt.o
·e a qualquer hora teremos muitas
novidades. Vamos agua,r:dar ...

... O vereador Celsó Pereira"dei
tau falação" em cima do Deputado'
Aderbal Tavares Lopes, quando a

imprensa começou á noticiar o I
pos�ível reEorno do "Deba" ao

PMDB. Muitos àcreditaram que foi

por ciúmes r- porque assim sua ca.!}
d í.da't.uza a· deputado .est,adual se
ria �ais difícil ...

- Que nada rapaz •.. prá exis
tir machado de pedra tinha que �
xistir primeiro o homem e depois
-do homem a mulher e depois a hu
manidade ... olha, francamente, I
pensando nisso eu acho que a pri
meira profissão do mundo foi ,a

de médico.'

- Claro que existiu ..• veja I
bem� ,Sê você ler a Bíblia, logo
na primeira frase do Gênesis tá
escrito mais ou menos assim: No

princípio erà'o cãos ... correto?
- Bem. .. e daí? {

-

- E daí?' Quem foi que inven -

tau o câos , hein? me diga ... ,quem
foi que inventou o cãos...

'

- Como assim?
_ Sei lá quem tenha inventado

- Veja só. Deus foi o primei-
ro médico do mundo.. Não foi ele iss�·�iarQ que sabe. Você não lê
que fez o tra'nsplante de uma co� jornais? Veja qualquer jornal I
t.eLa pr

â
. surgir a mulher? Taí:, a

por aí e tente analisar a .s L+ua-'primeira profissão do mundo foil ção do mundo de hoje. Os homensl
a de médico.:�

.

da politica, os homens que man -

- Pois não concordo'. Já que vS?_ dam neste mundo não estão botan
cê falou em Deus eu creio que 'a do os �és pelas mãos? Isso tudol
primeira profissão do mundo foi

que tã aí não é um verdadeiro cá
a de arquiteto.. os? Deixa-se tudo nas mãos dos 7

-:- Arquiteto? Mas como assim? políticos' e o que dá é nisso ...

- Mui to claro... Antes de tu- �

1 t 1 t. so caos comp e 0.'-. ogo ... an e
do Deus planejou a criação�o I da profissão de árquiteto deve /
mundo� Para planejar ele teri� ter existido a p�ofis�ão de polí
que ser um verdadeiro arquiteto. tico.
Taí, ô cara ... a primeira prof·i� - Como é que é ??,? �são do mundo foi a de arquiteto. - - Simples, meu, caro ••. pra h�
A própria maçonaria diz que Deus ver o cãos como diz a Biblia do
é ri arquiteto do Unive�so... quaf Deus arquiteto� todo o mun-

.

- Hummm ... tã bem pensado mas do, deveria haver antes os palí
tem outra, coisa .a í.nda que você I " ticos porque se poLft í.co cria o

,-,não pensou muito bem a respeitai câos , .como estámos.: vendo poje,
d í.s s'o tudo. a pr1meira profissão do mundo. /.

- Bem .•• francamente não vejo foi a de político: Político cria
outrà coisa que tivesse sido a o cãos, Deus pega o cáos e criai
primeira profissão do mundo. . . o mundo é assim por dían t.e •••

,

- Pô, ,cara ... vê se lê um po�
co ... 'você anda muito por foral - t: •.• tá lógico •• '. tá lógi -

das coisas .•. teve uma:profissão co ... maq tem uma coisa:_Quem /
antes dessa de arquiteto ••• se I criou os políticos para que eles

teve, meu chapa .. � criassem o cáos para que Deus pe
- Pombas •.. v.ocê, quando bebe .gasse o cãos e organizasse.o mu!!

fica chato pacas •.. não vai que- do, etc., etc.� etq.???
. '

rer me convencer de que existiul - Ha •.. meu chapa:... você por
outra profissão an t.e s que Deus /. acaso jã ouviu falar no' diabo?
tenhq bancado o arquiteto. - Hum! Pois agora •..

... Houve muita"Illédia"na distri
buição de diversas mudas de pla�
tas no Dia Mundial do Meio Ambi-"
ente. Na parte da tarde de quin
ta-feira muitas pessoas ficaraml
sem poder levar as plantirihás, I
-por que o local d$Veria ser na

Praça Nereu Ramos 'e fóram descar
regadas "as arvorezinhas" na Pra
ça da Bandeira. t: que não foi 7
feito discurso e muito interes�
sado estava pretendendo fazer I
seu pronunciamento politiqueiro

Murilo Macédo, o Ministro do

Trabalho, segundo declarou aos I
repórteres não está sabendo das
demissões �m masse que e�tão. o

correndo no ABC paulista ...

... A LnfLaçâo nos últimos '12 me

ses já atingiu E!. marca dos, 90 7
por cento e a dó mês de maio�não
agradou ao Delfim Neto, tambem I
puderaUestã tudó er�ad� na econo

'mia nacional �I ••

.•• Na visita do Papa João Paulo
II ao Brasil, serão gastos ma�s
de 150 milhões de cruzeiros', nos:
10 dias em que estará no País. I
Pelo menos são os dados "oficia
is" divulgados, mas·· Gato Mordô
(que não aprova as mordomias) a

credita qu� será 'muito mais ...

, . '

.''t.�J:
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IDERBlllNDEPENDENTE
Depois de, uma

profunda an�lise
do momento'polí
tico atu�l,. 6 De

putado Aderbal 7 -

Tavares Lopes I
, concluiu que a

necessidade d�
uma tomada de p�
sição , por par
te das -lideran -

ças partidárias, ,

está-se f�zendol
urgent�. Pelo rit�
nos para que ha-

j ia ""um ponto, con

creto onde se 7
possa fazer base

parª um trabalho
de real �ignifi
cação, com resu]:
tados positivos!
em favor do. povo
brasileiro.-

Disposto -como

sempre em desen
volver uma atua

ção efetiva na 7
defesa do traba
lhismo brasilei-

.

ro, Aderbal Lo

pes at� agora I
procurando def�
nir éom seus com

panheiros de par
. -

tido, o PDT, qua
is os caminhos a
seguir. Ap6iará/,
com a sua força'
de trabalho toda
e qualquer meta
'estabelecida pe
las lideranças I
trabalhistas des
de que ela se

oriente em dire-'

çao dos anséiosl
populares.

como,�,
esse ,A
derbal já
devia -. ser .

deputado
federaL .•

vai,man
ter uma

linha de

indepên
cia po
lítica?' .

Aderbal
je, _� o po
lítico mais
faiado no Es
tado •••

Te�do como princípio politicol
de atuação a responsabilidade de
seu trabalho perante o povo. O

Deputado Aderbal Tavares Lop�sl
fez pronunciamento na Assembleia
Legislativa de Santa catarina,n�,filtima �e�ça-feira, analisando �
evolução dos acorrcec.í.me'n+os poli'
ticos da atualidad� brasileíra:-
Abordou sob 'vários aspectos, O

tema, deix�ndo antever em sua�
palavras que mesmo diante das i�
definições. em nível federal onde
,as grandes iideranças partidári- _

as discutem e enfrentam a tendên
. cia do g�verno central, � neces�
-sário e urgente que os partidos!
pOlíticos, ainda em formação,pro
curem bases reais de autp-constI-
tuiç,ão�

-

De acordo com º pensamento do
parlamentar jo í.nví.Lenae antes I
-d ís t.o não s'erá poss.i.vel, a qual
quer representantes do povo; o

desenvolvimento' de um'trabalhó I
legislativó que venha de encon -

tro às reivindicações populares,
Mais certo seria, para não fugir ,o,

aos compromissosiassumidos dian
te do col�gio eleitoral de Santa

Catarina, que cada um .de seus r�
presentantes optasse por um com

passo de espera no aguardo das

grandes' dec í.sôes das altas cúpu
las dirigentes g,as facções polí
t.Lcc-part í.dâr í.as ho�e ainda. em

fase de crist�izaçao.
A tendência para uma linha in

dependente de atuação eriquant.o I
se ag-uarda�E. s s as definições se

ria, do pqhto de vista de Ader
bal Lopes', o caminho mais - certo
a segu�r. Particularmente, pensa
o parlamentar, essa linha de in
dependêndia lhe permitirá conti�
nuar fiel aos princípios ideoló-
gicos co� os quais se apresent9u
ao povo 1= dele r-ecebeu. o voto de

confiança, jamais traído, e queI
o levou a uma cadeira no. Legisla
tivo de S'ant.a Catarina.

. -

Mesmo defendendo esse ponto de
,vista, como representante do po- -

vo na Assembl�ia Legislativa do
Estado, Aderbal Tavares Lopes I
continua ao lado da bandeira tra

�

balhista da linha de Leonel Bri
zola, certo de que os postulados
do partido não aofr'erao '. desvio
por quaisquer influências"estra
nhas às bases em que foram esta
belecidós desde suas remotas raí
zes.

Entendendo que um partido polí
tico jam?-is terá força própria 7
se nao partir dos anseios popu
laresj � ainda o PDT pelo que se

observa,. o' caminho mais c2rto 'a

seguir. Todavia, falta efetiva -

mente um: trabalho de maior pro
fundidade que indique o pontol
de partida que possibilitará ao

PDT tomar'os rumos definitivos I
a que .sempre se propôs. Esse tra
balho contudo dependerá dos pcm=
tos definitivos a qUê chegarem ,

pelbs seus representantes, gover
no e oposições. Só então ser� 7
possível ter-se pela frente, sem

'tropeços, uma linha de trabalho
que possa atingir, co� perfeita!
satisfação do povo catarinense I
as reais metas do Trabalhismo: a

paz, o trabalho reconhecido e a

tranquilidade social.

BEM ... SE A GENTE ANALI�

SAR A SITUAÇÃO DOS PAR

TIDOS EM GERAL,O'ONICO
JEITO'É O ADERBAL OPTAR

PELA EMANCIPAÇÃO IDEO -

Ll>GICA E FICAR NA DE-

LE •.. ÇOMO SEMPRE. PELO

MENOS A�� QUE ALGU�M

DIGA " COISA COM. corsx".
'

SEM MESMO QUE O DEPUTADO·.

ADERBAL LOPES VAI MANTER

UMA LINHA DE INDEPEND:t:N

elA POLITICA ?

OUVI'DIZER QUE ELE ES

TÁ' -RECEBENDO CONVITES

DEi VÁRIOS PARTIDOS.
'

..
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JOTA GONÇALVES PODERÂ SER CIDA
DÃO'DE JOINVILLE

No transcorrer desta semana o

vereador Marco Antônio Peixer a�
presentou um projeto de resolu -

ção que possibiLite conceder ao

destacado homem público Jota Gon,

çalves o título de "Cidadão' Hon�
rário de Joinville", pelos "rele
vantes serviços prestados à nos=
sa comunidade". jos� Gonçalves,
desempenhou diversas at.Lv

í

dade s
�a cidade joinvilense. Tendo si
dO.vereador eleito em 1.955/58 ,

a seguir em 59 foi eleito deputa
do estadual representando 'Join =

ville, reelegendo-se em 63-e no

ano de 68 encerrou sua carreira/
polít:ica. Foi inclusive vic'e-pre
sidente da Assembl�ia Legislati=
va -de Santã Catarina e pr�sidiul
várias bomiss6es' t�cnicas. Na As

sembl�ia,désempenhou ainda a li=
derança do governo Ivo Silveira,

O "O ESTADO", de Florianópo
lis publicou a nota ao lado em �
ma de suas ediç6es.

Os mais'inteligentes não fo
r'am no "cochilo federal" da 'Se=
cretaria da Fazenda de Santa Ca
tarina. Os menos avisados,contu
'do entraram direitinho pelo ca-

no.

Uma "rata" dessas logo na i-
-

lustre Secrebaria que trata 'das
finanças do Estado �'imperdoáveJ..:

camara

·Querias ....

co-fundador da ex-Arena, do 19
Lions Clube déJoinville ,e Asso

ciação dos Cronistas Esportivos/
de Joinville, desempenhou ainda
às funçôe s de rad.íaLt.s t.a. e jor
nalista no período d� 1.941. a

1.969.
Para decidir a aprovação des-,

te títu19, o projeto de resolu -

ção baixou às comiss6es t�cnicas
e deverá ser aprovado nos próxi-,
mos dias pelos demais vereadores

x

ROLF SCHOLZ QUER ASSISTENTE NA

CADEIA

Para o ,vereador Rolf Scholz /
'(PDS). é importante que a Polícia
Civil de �osdo municipio faça a

contrataçao de assistentes soci
�is para solução de diversos pro
blemas, nos qua.fs nem sempre e
necessária a presença de um poli
cia1. Segundo' ele, ao justificar
seu pedido:, "são brigas de vizi
nhos, fugas de menores, confli -

tos familiares que não taras ve
zes tomam o tempo de um comissá
rio de policia, enquanto as' ocor
rênc.ias que demandam investiga =

ç6es são relegadas ,a um segundo
plano." Afirmou Scholz-que num

contato que manteve com o Delega
do João Pessoa Machado, este a=
firmou a necessidade desta inova
ção no setor polic�al. Acredita7

Com esta lista
de aumentos co

c:omo � que vou
comprar carro? I

I

Mas compra
meu'bem, a

gente faz
um sacrifi
ciozinho.:-.

o vereador jOinvilense, caso a
sua solicitação seja atendida,"A
Policia Civil de Joinville certa
mente dará um grande passo parã
a consecução e solução de probl�
mas de ordem social, que, se não
equacionado, � o primeiro passo
para transformar-se em caso poli
cial".

'
- -

x

CARLOS SCHULZ: ÔNIBUS AT�

GUARATUBA

Visando um ma í-or irttercârnhtO/
entre Joinville e Guàratuba, o

vereador Carlos Schulz está sol!
ci tando ao 169 Distri-to Rodoviá=
rio Federal, do Departamento Na-

, cional d� Estradas e Rodagem, o

prolongamento da linha de trans

porte coletivo inter�btadual en
tre Joinville-e Guaratuba, até à
cidade paranaense de paranaguá •

Justificou o veieador dizendo /
que a sua intenção � evitar que
se perca tempo· ém novas concor -

rências. A praia paranaense de
Guaratuba está distante cerca de
80 quilômetros. de Joinville � a

presenta um intenso m?vimento /
principalmente durante o verão .

Diz Carlos Schulz que "a exten -

são at� paranaguá, que está dis
tante de Guaratuba 54 qUilôme- /
tros, viria atender dezenas" de
famílias e no ,verão possibilita
ria 'uma maior movimentação de
turistas no litoral cat.ar í.nenae ?

<;:
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s'errtando o regime'lli-hQ;..;;-iLrlterno da

casa se propBs a cassar a pala
vra do vereadQr, caso' seus "pal�
vreados não fôssem de alto ní
vel" .

CHEQUE SEM
"PRESIDENTE DA CÂMARA PASSOU

, ,

CHEQUE SEM FUNDOS"

� À cada reunião re?lizada na -

câmara Municipal de são Francis
co do Sul, fatos novos e porque/
não dizer hilariantes acontecem.
�a filtima' semana, ao ocupar espa
:ço destinado ã "paiavra Livre",�
vereador Hilário Pereira profe -

riu contundente pronunciamento /
criticando "as vergonh�s que são
praticadas na Câmara de Vereado
res". O assunto causou muita po
l�mica na vizinha cidade; princi
palmente depois de ter sido notI
ciado na Rádio Difusora Carijós�
que "�verea�or opbsiciorlista /
chamou Antenor Valentim do Rosá
rio, o presidente, de, corrupto /
que até passa cheque sem fundo "

� apenas uma colaboração
para .arran j ar fundos para
o cheque do presidente da

, Câmara ...

�endo que a acusação geiou muita
cOntrovérsia entre o� vereado �
,res que resolveram realiiar uma

Comissão Parlamentar para averà
guar "detalhadamente as irregul�
ridades". '

A DENÜNCTA COMPROMETEDORA

Depois que resolveu aderir ao

Partido Popular, o vereador Hil�
rio Pereira começou a ter uma a-

�tuação mais '4estacada na Câmara,
começando a criticar e apontar /
diversas irregularidades, princ2:_
palmente as· cometidas pelo Exe
cutivo. E na filtima_semana num /
inflamado discurso afirmou que >0/
"hoje as�omo ã esta tribuna para
dizer que como Presidente da Co
missão de Finanças desta egrégia
casa de leis, estou· impedido ar

bitrariamente a fazer as análi -

ses dos gastos da Câmara Munici

�al, por imposição do presidente
Antenor Valentim.

'

, Se vim hoje /
criticar esta atitude irtco'nse- /
querrte e arbitrária, é que como
'vereador escolhido pelo povo, t�
nho todo direito de fiscalizar 0-

que ocorre nesta ca-sa, que tam

bém é do povo e denunciar as ba�
ganhas que aqui são cometidas' e

escondidas ,de muitos vereadores,
alguns por estarem compactuando
com a corrupção, outros por se

rem desligados dos compromissos/
a que se propuseram quando da /
sUa eleição." Ao ser acusado An
tenor Valentim apresentou muitos
sinais de contrariedade e, apre�

A COMISSÃO DE INQU:t:RITO'

Para provar que sua ges,tão e�.
tá Gorreta, Antenor Vaientim do
Rosário pediu que os demais ve -

readores formassem urna c6missão,
o que foi prontamente aprovado •

Para alguns vereadores, a exem

plo'de Mari� COÍlc�ição Krueger I
(PMDB). 'a proposiçao do parlamen
tar "foi um tiro que saiu pela
culatra. Talvez estivesse pensan
do que ninguém quisesse �aber 7
das suas falcatruas. Para corruE
ção bastam os atos pra�icados na

esfera federal. Estou torcendo /
para �ue esta comissão fuhCione
a contento €i vamos provar que /
nem tudo -e s t.â- bem na admd.n.ist.ra

ção da Câmara Municipal de são
Francisco do Sul".

Para verifi
car o.que realmente está a�onte
cendo CQm () dinheiro da Câmara.,!
á Comissão Párlamentar de Inqué
rito ser� formada por Dauro Sta
zack, Orlando Ribeiro Campos, H,!
lário Pereira, Renato Pereira M,Ç?,
reira e Alvaro Jorge Braga e te
rá sessenta dias para s� pronun
ciar a respeito. Para a vereado
ra Maria Conceição Kruege:t,o "��'
so Bolinha" ex-presidente da Ca
mara de Rio do Sul poderá se re-

peti� em são Francisco dó Sul.

'DESCOBRIRIIM,' aGORa•••
Depois de tantos anos os ban

co� de sangue de São Paulo cohse
gUlram descobrir

,
que a maioriados doadores registrados' não ti-''nham condições de vender; o seu

sangue. Eram portadores de doen
ças contagiosas. Muita gente que'
recebeu transfusão acabou fican
do doente; vítima de várias mo

léstias. É .de se admirar que, um

banco de sangue tenha relaxado o

seu trabalho de exames de sangue
do doador, recebendo e pagando o

sangue de quem·quer que apa�ece�
se para fazer "doações". Ma'is de
se admirar ainda é o fato de que
alguém ,tenha,descoberto a coisa,
porque, pór aqui, o setor de�Safi

de sempre foi deixado para um s�
cundário plano.e ainda mal admi
nistrado. Veja-se o caso de. Al
bert Sabin e maiS particularme�
te o problema de Joínville que,
há alguns meses, numa campanha
de vacinação anti-p6lio ná� pos-
suía vacinas para at�nder a de
manda. Graças a Deus, o banco de

sangue do Hospital "São José"
faz os exames' pre Lí.nu.nares para
ver se o doador pode mesmo ofere
cer o seu sangue. Caso raro, nao

,é! .. aiiás, muito raro ...

Dentro de mais uma, semana o

Ministério de saúde vai tratar

do assunto "com a devida respon
sab

í Lí.dade " ••••

�.�. a crise aquí
"braba". Imagine �ue
até vampiro tem que
comprar s?ngue espe
cial ... Senão
envenenado .. ',
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MINIST:t:RIO, DA DESBUROCRATIZAÇÃO

Causa+nos comí.seraçào Q Sr. H�
lio Beltrão, ilustre ministro da

desburocrátizaçãd no Brasil. nm
buído dos rnelho�es intúitos para.
acabar com a papelada, desnecessá
ria, pôs mãos ã obra. 0+ganizou7
seu Minis�ério, naturalmente com

a imposição de.uma centena d�
funcionários por altas fontes e

descobriu logo que "não ia dar
certo". Sumiu no me�o do pape16�
rio, desapareceu dos'jornais.Não
consegüiu'seu-intento. No inicio
do governo, Figueiredo, algumas I,
manchetes· ainda o traziam ã bai-
-la. Hoje, .nem mais um 'pio'. O su

midouro'de papelada movediçél tra
gou-o, liquidou-o.

.
,

EXCESSO DE DOCUMENTAÇQES

Toda pessoa normal, se 'arre
pia j á semana s antes, ao saber I
que necessiia de alguma reparti
ção para alguma reivindicaçãq ou

info nnação. O excesso de documen
'tos exigido�; em caso de firma�;
é ext�nsíssimo. 'Um simples pedi�
do de informação, transforma-sei
rápidamente em processo. O pro
cessó eng�rda, engrossa. Há pro
cessos mais extensos que a-Enci

clopédia Br'Lt.ândca ; Como ent.âo a

possibilidade de análise ã prat�,
camerrt.e impossível, Lnveneaxam 7
as sinopses". As s í.nopáes aumen -

tam e não há tempo para analisar
tudo, que l�varia já meses, sur�

gem as sinopses das sinopses. E
assim nqsso País vai progredindo
e aumentando s'eu

-

crescimento.
Ao·necessi-tar de Repartiçõesl

/ Pirb Lí.oas , num caso de pessoa fí
sica, é melhor tirar um m�s de I
licença no trabalho. Ás dificul
dades são inimagináveis para con

seguir o despaého de algum reque
rimentO. Inicialmente são feitõs
os depósitos bancáriQs de taxas

requeridas, .para iniciar a ins -

'tauração do proce's so , cuj os for
mulários, para quem nãd sabe, de
vem ser adquiridos em papelarias
(inicia-se o "corre-corre" inter
minável). Cremos que 'esses formu

Desburocratização .

E COMO INCOMODa-
lários dever:iam ser fornecido$ /
pelas próprias repartições, as

sim como também o preenchi�entol
dos me smosdever í.a ser feito pe-'
los próprios funcionários;que,se
acotovelam entre as escrevani - /:
nhas em face de sua qUantidade ,

sem nada que fazer.-Depors ,de ad
quirido o 'formulário "o ,sofredor
vai buscar um despachante para o

devido preenchimento, pois deve.;;;.
rá ser "ã máquina" e ele não a

tem.

Após 'uma série de vicissitu
des, nosso herói, encaminha no

guichê competente o seu requeri""7
mento, que agora já não é uma fo
Lha , mas 'uma pasta cheia de 'pa=
péis. Recebe então um cartão com

o número dó protocolo. Queremos/
.

alertar os incautos.' Guardem es

se-protocolo �m l;ugar seguro e

"ã prova de tudo". Se porvent:ura
perderem o cartão de protocolo ,

nunca mais seu processo será en

contrado. Podem pedir.outra li

cença no. trabalho de mais um Illês
e in�ciar a confecção de �m,novo
pacote.

O despacho -do processo, então
v�rgem! Se porventura Ó seu núme
ro por 89545, não:se preocupe, 7
pois nas f.í.Laa. aguardando. despa
cho ainda existem "velhinhos"com
o n9 19. PaciênCia, amigo herói,
em "próximo futuro", conseguirá
seú despacho. Não. se apoquente .'
Não.se irrite. Essas'impaciênci
as são càracteristi_ças de pesso-'
as não c�vilizadas e, somente tra
zem prob Lemas org�nícos, úlcE�ras
cirro_ses hepáticas, et.c , c?-lma.l

,mE;!U amí.qo , Sua vez chegará. '.

AUDITORES NECESSÂRIQS

A ne'Cessi:dade de manter um

corpo de auditores� hoje � -im
prescindível na mai6ria da� fir
mas. A assist�ncia jurídica é
,parte Ln+rInseca ,em uma organiza -

çãoí mesmo que :hão sejª complexa
/e a interpretação do eno+me nú
mero de decretos, leis, regulamen
tações, emendas, portarias, abrI
gam as firmas incluir nas folhas
de pagamento uma equipe de advo
gados que ficam o dia �nteiro na,

busca ',de jurisprud�ncia e ou

tros queta.is, para �vitar que
suas repr-eserrt.ada s incorram, em

graves-erros administrativos ou

jur1didbs,que pos�ibilitaria aos

fiscais, amanha' ou depols, co-
1herem pesadas multas, recheadas
com polpudas comissões sôbre di

.

tas multas. Não se assustem,meus
,àrnigos'. Os fisca-is recebem - 20%
sôbre as multas aplicadas. E pa'
ra se defender ou melhor.

-,

para
ter direito ã defesa, é nece�s�
rio depOsitar, 5%' do--:valor da muI
ta, qUê ficará perdido, mesmo

que a questão s e j a ganha' pela ,em

'presa autuada.
-

Não é aniversãrio.r.
EstoU'só comemorando
o fato de ter conse

,.

guido f,azér meus do
. aumentos -em apenas

_-
. ....

. .

-

?mes ..• rapld.o, nao.

, -O.-negóoio,e tão complexo, que
'até o Presidente Gei-sel,que-teve
a audácià de preencher sua Decla

ração de Imposto,ele-Renda, pesso
almenté perdeu um'domingo intei
ro, irritou��e, criou probl�masl
gá,stricos pois' o a-Lmoço dom

í

n í, -

cal ficriu sém d1ges�ão (tudo por
causa dó IR) e jã na 2a .. feira se

guinte'intimou ao Ministro dâ.Fa
zenda a simplificar· a co.í sa , Sim
plificarám, mas para o leigo o
Manua1. do I. R.' 'a í.nda continua in -,

éompreensível. Todos os cQntribu
intes, ainda mais os que estã�7
isentos� necessitam �e um.con�ã�
dor ou despa�hante para preenchi
menta 'de, suas declaraçrões, que 7
costumam cobrar de 500 'a L 000 I
-cruzeiros por declaração. Coita
do s dos brasil-eiros. Entre' a I
cruz e a espada, sao imolados im

I
piedosamente.

O excesso de anã1ises, 'visá

�vitar fraudes e falsificações?
Em parte sim, pois, impossibilita
aos funcionários, de se. "vende

.

rem" ou sofrer.em iÍlj�nções,'pres
.sóes etc. Mas, também isso mais7
,é devi�6,ao medo de ,assumir a' ,/
resp9nsabilidade so�inho, pois /
dific;ilmente haveJ;á em reparti -

ções, funcionãrio� que sejam re�
ponsâve

í

s pelos, p:J:'óprios atos.
,

- Um: analisa, outro .faz r outro
\ fiscaliza�' ou�ro vistoria, outro
inspeciona,- e "vá vistos � pare
ceres". Geralment� são acima ãé
oi�o, os laudo� e pareceres to
dos anexados' .ao p�ocesso" fazf?n
do dele parte integrante. Um r�":'
querimento simples de' !nformaçao
transforma-'se num compendio.

.

MINIST:t:RIO DO INPS:

O ministro Jair Soar�s,-ape
sar de toda a burocracia existen

te, na liberação de auxílios, be,
nefícios e -aposentadorias, ainda
descobriu 'fraudes -e falsifiGa- I
ções nos carn�s. Obrigou o pobre
Ministro.da Previdência, a inven'
tar um tipó de "carnê" lIlisterio::
so ·e sofisticadíss/imo, no qual I
se mexer em, algo, 'aparece a pala
vra "FRAUDE", pão sendo mais pa=
,go pela Rede B�I)cária. J,air Soa

res, deu-se ao trabalho· de procu
r'ar os "gatos" e os achou. OS QU
tros Ministér�ios já não os procu'
ram mais, conformaram-se com sua
desdita.

EXCESSO DE CARIMBOS K ASSINATU:-;
RAS

J: incrível, quando após odes

pacho de um processo, a, gente ti.
ver a pac í.êrrcda de contar a .quan
tidade de carimbos e assinaturas
dos diversos gabinetes por onde

, tramitou a pasta do processo. De'
zenas ·e dezenas de vistos, ca=
rimbos etc. É claro que tal é �e
cessário, -para dar uma certa im=
;portância aos funcionirios empre
gados pol;iticamente. Alguma coi=
sa eles terão que fazer. Então /
em vez de despachar no Chefe ,da

Secção, tramita, e passeia ant'es,
por uma dezena de mesas de

'

sub- .

chaf'es ,
' assessores, se,cretãrios, .:

etc. Onde E?m 'cada uma, após minu
ciosa leitura, recebe o "chame =

gão" para passar adiante. Anali
sando isso, no fim a gente achai
até graça, observando o "ar de

importânci'a" colocado 'na face d�
cada funci9nário, �riando "ahali
san com interesse � "60nheci�en
to de causa" a vas-t:-a papelada.

DOCUMENTOS EXIGIDOS SÃO,VISTOS?

!�t,

A lista dos documentos exigi
dÓs p�las, reparti�5es para algu
ma solicitação financeira, ou. I
"vis,to" de �m planejamento, é ma
is 'comprida que- o' pr'oqrama

, do
SílVio Santos. :t:. interminável. I
Carteiras de Identidàde, Títulos
de Eleitor, �PF, CIC, Carta Re�,
servista, Atestado de resid�ncia
A�estado de vida, Certidão de

HUMÕ�: Lembramo-nos 'do leão -que
escapou de um jardim,' zoológico I
e refugiou-se numa repartição de:
,centenas de funcion�rios. TO�o I
dia devorava um, dos tais. Mas
éó deram pela e�istência do leão
na repartição, ap6s o mesmo ter
devorado o "cara" dó ,cafezinho •

-Sem cafezinh6, al�o está errado�
,Sem cafezinho; �algo fede no-Rei
no ,da Dinamarca". Aí acharam o 7
bicho.� ,

Há ànos, em Florianópolis,pré
cisávàmos remeter Cr$ 50Q,00 pa=
ra Barbacena' (Minas Gerais). Fo

'mos inicialmente aO,Banco do Bra

sil, que mantem filiais em todõ�
_ o país, ê na'maioria das cidades

O homem dos "cheques" nos infer-::,
mou que sórnente emitiria cheques
de Cr$ 1.000,QO ou de valor' su

periór. Optamos entio-pelo "vale

postal". t:>irigímo-nos, ao Correio
e nas "informações" o mesmo nos

apontou o "g-qichê" das remessas!
de valor. Lá, porém, não' havia_
pessoa alguma. Após espera de m�
is de 20 mí.nut.os , surgiu uma se

�hora que nos informou que prec_!
sarLamos adquirir cum envel-ope' e�
_pecial. Intormou�nos que esta a-

quisição poQ._eria ser feita em

'outro guichê e nos apontou um ou

t.ro , onde "t�mbém não havia pes =

sOa arguma. Agua,rdámos, poréII)-,já
começávamos a ferver. ApÓ� al� I
qum tempo, surgiu outra senhora

que nos, informou que os énvelo -

pes de valor deciarado,_haviam I
terminado. Interpelada como deve
ríamos fazer então para remeter?,
as SOO-pratas para 'Barbacena, - a

mesma' nos, informou que nas pape
larias-do centro da Capital, ge
ralmente havia este tipo de enve

Lope s , Mas 'não havia, 'e acabemoji
descobzí.ndo quem os vendia. Era
um' carro de pipocas e s-t.acLonadoZ
em frehte ao Correio. Imaginem ..

,Os se16s pa�a a re�essa novamen

te nos levou acúm novo ,guichê e

após peripécias que duraram cer

ca de, duas hcras consequí.mos des
Quando o Ministério da Fazen- pachar a "grana".

da, reci-ama que está com o
.

erá- Não há um' só re'�wonsável, que
rio púbLí.co "a zero", que o orça explique aos incautos logo o ro
ment;o estourou, qualquer pessoa7 � '!teiro global. Tudo é feito por

. de razoável Ln+eLd.qêricLa sabe I etapas e essas etapas demoram ...

que ele tem raz ào , Mas o mótivol
dí.s so é o excesso de funcionalis
mo. Dispehsando 9U% dos funci'ona
rios, ou entregando p admínistr�
I'çao pública a uma firma partic'9:
l.a� ou a, comp�tadores, toda a ma

quina admí.ní.s t.r'â+Lva ainda f'un :: :

cionaria perfei t.amerrt.e , 80% da I,
arrecadaçâo nacional é, usada no

pagamento dQ furicional�smO. Isso
em âmbito nacional, assim como

nas ár�as' estaduais' e municipais
Somas. incalculáveis são absorvi
das por um funcionalismo supér -

flúo, na maioria incapaz e incom
petente, provindo dos "empreguis

"
"

.',
-

mos relnantes, na maioria por
pressões partidárias, que buscam
colocar seus cabos eleitoràis em

cargos que não onerem se�s pró -

prios bolsos. E o Brasil só va í,
pára frente.

R.•.KAVANAGlJ

DESPACHANTES

Em fac� dessa máquina burOcrá
�ica' implacável, surgiu em nossa
.terra paradisíaca, a profissão I
de DESPACHANTE.' Na realidade é

-1,llÚ parasitismo. da nação' brasi-lei
, 'ra, que se criou paralelamente?
às exig�ncias,complicadas e com

plexas das repaLtiç0es governa -

mentais'. Cobram t.axas por' todos!,
os serviços que poderiam perfei
tamente ser dispensados. Criam -

se �sses despachantes com a "mai
or cara de;páu" e multiplicam-se
'rapidamente, para desembaraço e

çliminuição dos sofrimentos alhei

os, que precisariam correr "ai'=
'guns dias ou semana&, até d�sco- c

brir qual o guichê e qual b fun
cionário que novamente dará, anda
mento no processo. �,claro que
esses' despachantes pagam polpu �,

das propinas ,ao fqncionaLtsmó,pa
.

- 1..
-

ra andamento,rapido dos 'documen�,
tos exigi(los. Alguns' até, �em I.

. f?rmü�ários e11'\ branco; ,e' j á àa
slnados e carimbados pelas repar
tiçõe$, outros�até já fabricaram
carLmbos prôpr í.os competentes.Vi ,

vá o Brasil.
-

EXCESSO DE FUNCIONALISMO

:.A-"" o,: .'
' .naac ímenbo , folha corrida, de to'

�. "vp::;,; :.I� dos ,QS sócios se houver, mais ?
�,'�

\�:::::::= <. Certidões .Negativas dos impostos
�
/ _ "C federais, estaduais" municipais,
'" k" do I. Renda, do INPS, do FGTS, I

� _ dos •.••.••..• Incrível. Tudo é
.

grampeado e arquivado, sendo an

tes fotocopiado e autenticado em

cartórios. Serã que existe ser I
humano, que exami'ne tudo isso?
Não. cremos. '

IR,FGTS,INPS,Vacina,folha
corr í.da , sa'nidade-" certl
dao de casamento, abr.eu
grafia,boa conduta,ates
tado de família, 'cartei
ra profissional, .. CIC,CPF
'reg!stro de imóvei�, re

laça0 de depen�entes, e

xames_de esperma, alis -

tamento militar" identi
dade, etc:,etc;, tudo
-com firma reconhecida e
até amanhã ,' Tá bom i??
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Na última quinta .... feira come'mQ
rou-se o'Dia: Múndial do Meio-Am
biente. Muitas -manifestações- em

, �favor da preservaçio de condi- I
ções mais humanas de sobrevivên
cia foram realizadas. Em Joinvil
le falou-se muito em desmatamen=
to, po Lu í.çâo das fâbrí.ca s., e da
eterna vítima, o Rio Cachoeira .

Esquecer�m-se de outras coisas I
porém que somente algumas pesso
as mais inteligentes se lembra' -

ramo '

- O cara, me diga urna coisa ...
o que é que você, fez_na última I
quinta-feira em fav9r de melho_�
ria do meio-ambiente hein ???

- 'Três coisas importantes, meu

chapa: não 'lí A-Noticia, nio li�
guei a Rádio Colon e proibi aos

meus amigos-que falassem no Ve

r�ador Celso Pereira ...

. x.x.x.x.x.x.x.

Foi ,desencadeada, em sio Paulo
campanha para evitar os doadores

,,"':,pr'of í.s sLonad s
" de sangue.Os ban

�s de sangue estavam recebend07
sangue de pessoas portadoras de

doenças contagiosas, principal �

mente a sifilis '. A medida será,
em mais aLquns dias e s t.erid í.da a

todo o pais.
- Vampirilda"minha @omadre,,1

que desgraça •.. ouvi dizer que o

compadre Vampirosó morreu.�. é
verdade?

- � verdade sim, comadre ...mor
reu, coitadinho ...

- Mas o qu� foi q�e deu nele,
comadre Vampirilda ... ?

- Nem te conto com-adre... Vam
piroso saiu urna noite dessas, as

saltou um, banco de sangue e mor=
reu

' enverienado •• ,.

- Envenenado?
- � ... sifilis ... bebeu sangue

contaminado ... com três cruzes.

,

,

. x . x " x . x. x. xx ,

A visita do Papa Joio Paulo II
ao Brasil custará ao pais a quan
tla de 150 milhões de cru�eiros�
João Paulo II ficará dez dias I
por 'aqui o que equivale dizer I
que seria dispendidos 15 milhões
de cruzeiros diariamente.

- Puxa vida .•. cento e cinquen
ta milhões de cruzeiros seria 7
gastos pelo pais para a vinda do
Papa .•. é dinheiro pacas, 'meu

chapa. . . -'

- Pois é ... acho que isso e
urna prova de que o brasileiro e
catôlico bar�aridade .. ;

- Mas cento e cinquenta mi-
Lho'e s ??? vã, ser ca t.ô Lí.co assim!
l,á pro diab\5"" "

- Bem ... a nio ser que terihal
algumá multinacional bancando a

empresária de Le , . �

as
, Fig.ueiredo diz que 'não tem di
nheiro. Delfim vive falando em

controle da inflaçio e que estu
dos estio sendo feitos para que
o indice inflacionário deste ano

seja o menor passiveI. Todos I
eles fazem questio de aparecer I
,ná Imprensa tratando dos proble
mas brasileiros corno se eles nio
tivessem a gravidade que o povo
,sente. Bem ... isto visto pelo la
do do Governo.

-

Se analisarmos agora a mesma
questio com urna visão panorâmica
a partir do lado do pavio, tudo
fica' diferente. Se do lado de lá
isto é, da parte do governo fede
ral, os números colocados em es=
tati�ticas e previsões nio pos
sam parecer tio negros, do' lado'
de cá, no povo, a coisa muda to.,.
t.aLmente .

O nosso Produto Nacional Bruto
nio chega para cobrir um minimal
da divida e�terna (somos o pais
que mais deve pro resto do mun -

,do) .

O indice salarial do trabalha
dor, em média, é um desastre.Mui
ta gente gasta mais do que ganha

, Nio há planifãcaçio familiar e

em muitos casos nem poderia ha�
ver. Antes da planif�6açio, a.

classe média deveria pensar em

"ginástica financeira familiar",
O chefe de familia sai para' o

, I

trabalho certo de que o Delfim I
,tem razão. A dona de casa manda
a empregada (quahdo tem) fazer I
as compras em mercearias e super
mercados recomendando que apro =

veite os "baixos preços".

v� se A PRo VE'''''A O �
, .'

p�e�O(8RIKO�

Sô que esses baixos preços nao

�xist�m. A cada dia (e antes e�a
a cada semana) os produtos estao

mais caros. Quando o chefe de fa
milia chega em casa, vê as desp�
sas do dia, nào aquent.a e "bron
queia" com a mulher. A "bomba" �
caba estourando nas costas do

operária indignado que descarre
ga em cima da mu�her.

-,---�- .-

•

Classe Média é assim. Sente na

carne -(na-prôpria porque na do

açougue raramente ela'vê). A mu

lher, coitada procura desrecal -

car em cima da empregada que não
sabe economizar. Alguém tem que
levar a culpa, naturalmente. Qua_!!'
do acontece o "revertere" �ntiol
a empregada diz prá patroa que
tudo está caro. A pat�oa di�.pro

,

marido que o custo de vida está
-

'subindo e o dinheiro não chega I
prá nada. O marido pensa nas de

clarações .do Delfim e chega à
conclusão que. o Figueiredo deve
ria mudar o Ministro do Planeja
mento. Se'o Ministro Delfim opi
nar qUe o produtor deve vender I
mais barato nao :tlaverá mais' pro"';
duçio porque o produtor também I
reclamá. PrOduz-se e vende-se I.' ....

por um preço mlnlmo. Compra-se e

gasta-se o máximo. Ai aparecem I
as garras do intermediário. Sô
que não há fiscalização em ' cima
dele e s6 através dele é que a

classe média pode comprar.
I

, ,

T� PElI
SRN/)o Q,,�_"""r--_"

� RCHE.l O
Di tJHEi ,<O

�
.

tio LIXoj

'O que não hã realmente é um /
controle de preço mais efetivo ,

poli t·ica de economia ihterna ma

is severa a pãrtir dos especula
dores. Se houver reclamações dâ
classe media o governo logo res

ponde:' ,"- Mas a sunab, está, I ,

ai ... " E corno a Sunab nio funcio
na, corno nunca funcionou, a 'coi=
sa continua a mesma: Figueiredo/
dizendo que nio tem dinheiro,Del
fim pedindo paciência, chefe de
familia esperançoso, dona de ca

sa levando-bronca, empregada se

desculpando. Classe média. gen
te ... classe média. E é fogo ...

,

� -

MEU t1IARlllo JJAO, ACHOU
O DtWHEI.Ro wo Lixou.

,�,\,
,

"

\

C
-,
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A· Situação ·de Aderbal
.

CARTA, RECEBIDA PELO PRESIDENTE DA ASSEMBL:t:IA LEGISLATIVA DE SANTA CATAR:rNA, ENVIADA PELO SR.�R-

NO GLITZ, DA EMPRESA GLITZ PARANÁ E QUE PUBLICAMOS EM SUA INTEGRA:
h

Curitiba, 29 maio 1980"

Deput�do Moacir Bértoli
Assemo.léia Legislativa
88.000 - Florianópolis

Senho� Presideht� da,Assembléia
Legislativa
Foi grande a�ossa satisfaç�o ao

ler, hoje, no "O Estado de S�o
Paulo" à pg. 2, sob o titulo "ou
tro processo", digo sub-titulo ;'
�que na semana passãda, a�entes/
dos órg�os de segurança estive -

ram na �L para iequi�itar a fita
e cópias do discurso do parlam�n
tar (Aderbal Tavares Lopes) fei::;:

to no dia 20 d� maio. No entanto
o presidente da Casa, deputado / "

Moacir Bértoli�" teria -soLí.c í, t.ado

que o pedido fosse feito judici-
aLment.e , Ontem, o presidente da
AL negou-se a prestar

-

qualquer
informaç�o a lmprensa. (o grifo
é nosso). A nossa sa.t.í.s raçâo du+
pIa:

'

O senhor fez prevalescer a digni'
dade do L�gislativo diante da 7
prepotência impositiva-do Execu�
ti�o, e í.s que é ,até mesmo um a

cinte que os órgãos de segur�nça
assim" s em mais nem menos, peçam
diretamente as fitas e notas So
bre o discurso do Dep.

-'

Ade.rbaL . /

Veja que em,Brasilia, o pedrdo /
-

sobre ó pronunciamento do,Deputa
do Jo�o Cunha foi encaminhado pe
lo Procurador Geral da Repúblicã
via STF� e também o STE encaroi -'

nhou via STF o pedido contra' o

Dep. Getúlio Dd.a s , Permi t.a , .se-'
nhor Deputádo P�esident�,que �os
congratulemos com V.Exa por esta

afir�aç�o da dignidade do Legis�
lativo� Só é respeitado quem sa

be se fazer respeitar: Parabéns.
Em segundo lu�ar o que 6 Dep.dia
se, ao chamar Jo�o Batista Fi=
�ueiredo de corrupto, -é, triste/
e' lamentavelmente, verdade, como
v. �xa meSmo poder� deduzir dos
con t.eirdcs de:

-

RESUMO, composto de: r�pida or

dem cronológica + compo s.í.ç áo do

"Esquema" de favorecimento,às /
multis .f... .A.'l'O + lucros rio sub-fa

turªmehtt;� ".:�. ,

CORREIO DE' NOTIcIAS de 16/04 pg4 '

DOSSI� 2070/80 de 19/4 que é a

transcriç�o da ENTREVISTA que, a

19/4, d�L � TV: �anal 6
RECORTES de jorrrais: O Jornal /

(Maring&} de 20/04 - pi�rio' do
Paran� de' 9/5 - O Jornal d� 9/5,
contendo o pronunciamento do De

putado'GERNOTE'KIRINUS (PMDB) ,no
dia 28/4, na AL do Paran� �quan
do ele leu, dentro do seu' discur
so, L minha entrevista à TV)-Dii
rio do Paranâ de, 15/5 - Correi07
de Noticias de 16/5. '

-

Para subsídios ainda solicitamos
'vossa atenç�o para ,recortes do
OESP sobre fraude cambial da Phi

lips� Dow e SChering, isto � de
11/10/78 pgs. 97 � 98.
2 xeroxes com decl�raç6es'do Mi�'
Delfim Neto, inclusive as contra
o ATO. , '

,

� evidente que se V.Exa desejar/
mais documentos, dad-os, ou infor

mações e s t.amo.s às o r.dena para as
fornecer.

'

,Favor excusar nossa Lncornodaçâo ,

ao ap.roveLta rmoa a ,- oportunidade/
para nos congratularmos 'com V.

�,Exa.
-,

'

Gratos pela atenção com que esta
for considerada. Que Deus o aben
çôe e, continUe .í.Lum.í.nando ,

�espeitosamente
�

Glitz Paraná
Arno Glitz

(Deputado - .Aderbal.
O mesmo MATERIAL ser:viu (erri boa

parte, além de, outros documen- /
tos) 'd� base para o pronunGiàtne�
to do' Dep � federal Jo�o Cunha /'
(eis'que acredito no arquivamen
t6 do processo contra ele), e,

creio; ser� utilisado pelo bep.
Getúlio Dias, na' defesa dele no

processo que o STE iniciou con

t:ra ele.
Cordia;Lmente)

1\1)
- ,(
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1 - APABTAMENTO DE LUXO. com 5
dormitórios, 4 salas e demais depen
dencias, inclusive" 2 benheiros com

pletos Tendo armarias embutidos e
ar condicionado. Area construida de
400,00 metros quadrados. Sito a Rúa
Botafogo, esquina com Mons�nho;'

, Gercino. Preço Cr$ 3.500.000,00
,

.

, IMOBILIARIA
. A.�B'ORCHAS LTOA.

COMPRA. VENDA � LOCAÇAO
CRECI 4

-
_

2 - CASA DE MADEIRA; com 4 dormi
tortos e demais dependencias, em ter
remi de 1.5,00 x 30,00 metros, Rua
São' Leopoldo· (Boa Vista). Preço,
Cr$ 550,000,00 '-, .

3 - CASA DE IV'ADEIRA com 3 dormi-
,

torios, sala, copa, cosinha, banheiro e
e tevendetie. em terreno de 27 x 50
metros Com eres de 1.250,00 metros
'quadréldos. Rua' )fanxerê (Bom RfL-
tiro'). Preço Cr$ 450,000,00 '.� .

4 - TERRENO de 1.300 metros quadra
. dos sito ii Rua

-

Anita Garíbaldi, es�

quina com Rio Grande do Norte; com
,

calçamento pago. Terreno estratégico.

. pa;a Edificio ou Comércio, com 80
metros de frentes..Cr$ .1.100.000,00.

I· 6 -' TERRENO de 25x46 metros, com area
. de 800,00 metros quedreoos. na Rua
Blumenau, próximo ao Odivan, pelá- .,

prsço de Cr$ 800.000;00.
.

6 - TERFJENO' de30x37 à R.João Dippe�
II - Iríriú, pelo preço de Cr$ 200;000,00

7 - TERRENO, de 13x38 metros na Rua
Manoel de Abreu Nova.Brasilia, Pre ..

ço Cr$ 90.000,00

L O TE S em 'diversos pontQs,'da Cided«
'�. BORCHAS TRANCUftiO"AVE NA

AQUISIÇÃO DE 'SEU IM6-VEC'

l Rua São Francisco, 90 - Caixa Postal 613 '

_ FONES 22-4250 - 22-6669 "

89.200

T� �'�rlM O e 00--rt [!. @ 00 ss TI' 00· i li" @�
Especiâ1ista em servfços de
torno e sdlda �l�trica.
Instalações eletricàs em

geral e recuperação '; de
motores.

..

_VENDAS E ASSIST:t:NCtA DAS'
MOTOSERRAS HATSUTA

Fone: 26-0770
"

Rua Marabá, 91L-. Bairro 'Fl(Jr�sta
fOINVILL!:,

,
,

7) - DOIS _TERRENOS - Sitos na

Rua Ar e c e, 92. Medindo ca

'da 28x'50 m ,

81 CHÂCARA - S.i t e naBo eme r,

waldt. "com area de 64 /
mi 1 m·2.

81 FAZENDA'- Com 160 'alquei-
res.' lagos • .70 mil pés de
b a 'n a n a b r a n c a � 6 Q 'rn i 1 pés
de ban-ana pau);isfa. 2, má-'
qui�as de pulverizar bana

, nas'. um j e e p • u rn, de p6 si t o
de madeira 8xlO métro�.no
Km 31 de Garuva.

-,

10):" CHÂCARA - À 25 Km de Gar(J
v e , tanques de p e

í

x e s , '4'
alqueires. boas paste�em.
ótimã casa de. rno r e d

í

e ; di
vers,as frutas •••

II} - �DOIS TERRENOS - .s i to s no

Bairro IriiiG. próxi�o a

Rua Papa Jo�o XXIII •.

'.. 5�lÓVEIS
Rua Oo�a Francisca, 284

�&.... 'Fones (000-0474) 22-7911

..Mo a ... c;'·::,,�:·:
89200 J O I N V I L L E Santa Catarina

VEnDE
Um� casa mixta na Rua Brasil
IririG. com 3 dormitórios�sa
la de jantar e visita, vár_an
'da'abrigp -cozo B banhe�ro 7
Cr$ 550.000,000 .

Um terreno na Rua Lindoia. /
com aproximadamenfe 1.565 /
�mts. quadrados Cr$ 500.000.

Lotes no' Bo e hm awe-Ld , fi.nan -

c í.e do s em 20 m e e es , sem ju -

ros.

Um terreno na Bu� Eugênio /
Walter � lato Benjamin Cons
ta n t , 0/431. 00 mts. q ued r e
'dos Cr$ 200.0ôO.00.

..

··.···1,:UMMEMO, .

,-

.
.. �mpl_IdI"'�.. 1"'OhI_os Lutá.

� .R;Sio Paulo, 1229. F: 22.4820.22.0903 _

,
.... Cntcl: 227 - Joinvllle • se.'.

.

.

. ADMINIST"AÇAo - CQMPRA E VENDADE JMOVEIS
cONIiTlIuçAOCIVIL

.

y.....
1) - MANSAO- Sita a Rua 60ro

nel Francisco Gomes. 188.
com àrea d� 330m2.

2) - MANSÃO - Sita à Rua Coro'
n e 1 F r.a n c i s c o ce m e s • 8-3 8 •

c o m ·á r lá a de' 4 5 O m 2 •

,.
-

3, ) CASA DE ALVENARIA - -N a � E u a'

Proc6pio G6mes. 1.080.

A) .CAS� DE ALVENARIA' -Na Rua
Ar-e e e, '82.�

5r - CASA DE MADEIRA - Na' Rua
I r i d. G.- 2. 8 5 6 •

6) CASA DE MADEIRA, 'Na Rua
,

E P i t éc i o ,
P e s s o a • .

1 8 1 .�
.

. COloque em sua casa o

melhor e' mais moderno
" telhado do" Brasil
Telhas PLAN CARPI

O i s ir j' b u j do r E-x c I u s j v o

G.. itmil·=�
.

Com; de Mal. de·Constr. Uda..

Rua Santa Catarina, 1.539
FONE (0474) 26-0.794

,.8.�,fOO·' JOINVILLE-- -:-. SANTA CATARI!JA.
�.\

. .

,
-
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LIIHA DE FIEIIE

CLUBE DOS COIOIS
CHOPHRIA ,E UISQUERIA DANCANTE'

'Dll'écáo XAylER • SCURSEL

SàB 'A tlGfDE, DA DSN

Como disse alguém, alhures, e

Eugênio sce í.n', em Palácio, com

muita sabedoria: o Brasil está '/
em vias dé perder a sua autono-

mia, sua dignidade, sua identid�
de nacional e sua cultura.

Isto, deve,-se à polItica en

treguista adotada -

e abraçada pe-"
- lo sistema -a

-

partir de 64, 'perm_!
tindo, facilitando e incentivan
do que as corporações mu L tinacio
nais, sob o amparo da Doutrina 7
da Segurança Nacional, encontra_ê.

_ sem campo fértil para estabelec�
rem-se, crescerem e agigantarem
se; estendendo seus tentáculos /
'de polvo voraz e assassino sobre

- a economia nacional. E, sob o

olhar beneplácito dos- vendilhões
da páttia" detentores do _poder
ilegitimamente e ilegalmente u

surpado do povo-; aquelas, as muI
tinacionais deram ini_cio à sua

obra depredadora, pilhando e sa

queando as,nossas riquezas, hu
milhando, vilipendiando e espoli
ando o trabalhador brasileiro, 7
t.r

í

pud.í.ando- nos sa tradição e
-

cuL

tura, colocando em 'perigo nossa
própria "au+onom í.a e nossa sobe.ra
nia nacionais �u

FORÇ�SÃRMADAS ':}Ç "COMUNtSTA_S"

o GO:Lpe de 1964-fol. desferido
pelas ,Forças Armadas ,

-

ardilosa -

'mente manipuladas pela ,classe ,I
conservadora e as corpozaçôea . /
multinacionais'a pretexto ,de com

bater uma -iminente t.omada do pO=,
der pelos - "comun.ís+as " •

,
-

Alguns dos principais coman -

dantes das três Armas olvidaram!
seus sagrados juramentos profis
sionais e cOm base nos princípi
os consubstanciados na Doutrinai
da Segurartç1 Nacional, derruba -

ram' um Governq legítimo e legal
mente' constituído pelO povo bra'
s
í Leíro , que, julgado pelos seus '.

preconceitos, apoiava os _ "venme
lhos" •

A Doutrina da, segurança Naci�
nal, ensinada, na EaooLa Superior
de Guerrar copiada da doutrina e

laborada pelo COlégiQ de GUerra
dos E�tados pnidos, de caracte -

.

- . -
,. ,

" '
.. �..

, j,RUA, XV DE- NOV.EMBRO, �1
,""

('-'�- ANDAR) j�JI�VltLE(SCr

risticas totalitárias segundo I
conf'e.s sado pelo articulador e de

flagrador do movimento de 64, G�
neral Mourão ,Filho, em seu livro
de memórias -' cóncebe a: Nação co

mo"'uma s6 vontade, formulada por
sua-elite dirigente e vê' a segu-:-'
iariça interria permanentemente a-

"

meaçada e posta em perig.� pelo
fantasma do "comunismo".'-

Qualquer divergênci� internal
contra a vontade daquela elite ,

importa em "contestação" aq Po

,der Nacionâl, com virtUalidade I
de enfraquecer um dos podéres I
parciais que o c�mpqem: O' ,Poder
Econômico, 'o Poder Psicosocial ,

U Poder Político e o mais rele -

vante del�s, o Poder �ilitar�_

FORÇAS. ARMADAS MANIPUIíADAS PELO

CAPITALISMO

Cabe· assim, às Forças A:r;madas
detentoras-do Poder Militar,' de-,
fini.:t, estabelecer: e conciliar I'
os objetivos nacionais e comba -

ter,; principalmente',- o inimigo j
da'naçãd� q�e � o "cbmunismo"�

Por conseguinte, o Golpe de

1�6A" que se autodehominou de r�
.voLuçâo , não visou ou.tra

"

coisa

qlÍe a cristalização de um II!-0vi -:
menta em defesa dos interesses I
da classe conservadora dominante
aliada·ao capitalismo muftinaci'o
nal, sendo que seus inspiradores
e seus beneficiários sempre rotu

-;.. larám de "comunistas" "filo ou
-

-

,
,

cripto de comunistas", a t.odos I
que lutaram e lutam por uma vi..,.
da mais justa e digna para,o po
vo brasileiro, pela ,defesa: dos

lé�ítimos interesses nacionais ,
.

,dentro ou fora de partidos ou

�gremiações políticas.
.

As Forças, Armadas, quer pela
extrema credibilidade de muitos
de seus membros, quer'por uma no

ção de patriotismo antes émocio=
-

nál do· que rac;ional, quer pela
influência da Doutrina da: Segu
rança Nacional, importada do I
�pentágono" e inculcad� difusa -

mente na mente de grande parte /
da, oficialidade, foram sagazmen..;.
te manobradas pelo capitalismo /
internacional, �coritra os própri
os princípios-demócráticb's que
julgavam salvag�ardar.

( . M. BRANI?ALISE
_

J

, MILITARES DESRESPEITAM A

ÇONSTITUIÇAo

Assim, durante anos, atribuin
:10 aos-"comunistas" a causa de,7
todos os

: nossos iÍ1�ortúnios, sob
ulna disfarçada ditadura,· milita
res sueed'eram...,se no poder, impe

_
rando arbitrariamente, sem qua l>
quer réspeito aos princípios

.

I
constitucionais e aos direitos I
fundamentais dos seus súditosJes
cudados em Le í

s excepcionais, ca
suisticamenté editadas, ao. sabor
dos seus interesses hegem6nicos.

E, em nome da segurança naci�
nal, perpetuaram-se os mais hedi
ondos crimes, que consistiam em
prisões �njustificadas, sob a I
form�-de sequestro, com largo em

prego de ,torturas e sevícias,mor
te e desaparecimento de

, pessoas
indefesas, sem qualquer direito
que lhes assistis�e.

LIBERDADE? s6 PARA AS MULTIS

Enquanto 'isso,' o modelo
-

econô
mico, adotado pelo�regime, c.onc�
deu ampla liberdade para as mul
tinacionais agirem, na,ocupaçãol
do p�is, jã que firmes aliadas I
�ds golpistas �e 1964�

A segurança absóÍuta do Esta
do impunha-se como l_lIIla "conditio
sine qua, rion" pa:r::� a� multinac�i
nai� darem expansa.o a sua ganar�
ciosa exploraçâo, não-importando'
que aquela segurança abaoLut.a, I
configurasse a- insegurança de t�
dos os cidadãos' brasileiros •

IJesta formé;l, o. regime, para I
continuar servindo às multinacio
nais, necessitava disfarçar-se 7
em democracia, adotar uma facha-
da, democrática.

'

,

Trata-se da "democracia
-

gover
nável", da "democrac í.a restrita�
teorizada pelos ideólogos do ça

pitalism9 internacional, agrupa
dos na "Comissão Trilateial".

(No próximo. número abordaré -

mos o 'I'rilateralismo ê-suas qon
sequências, a pressão das_multis
,B-a "abertura politica de Gei
sel e a "democracia reüativa") •

Ir-"íf.���������m���������������������t������������������H�:�:���������:�:�:�:�:�:�:�:!:�:�:�:�:�:!:��:�:��:�:�:�@�:�:!:�:�:�:�:�:�:�:��:�:�:�:::��:�:::��:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�:�@�:�:��:�:�:�@��'III
l:f

' L U E G L E Propagan,do . ' ' :[::�l
rt ,:IA João Valdemlro de F,rança J�l

.

FAIXAS,,..- PLACAS.. Pf\INl:.J;::,;
LETREIROS.

lMPRESSÓ.ES EM CAMISAS.
DEGALQUES! OUT-DOOR_

Telefone 44-0313,
. f: ·189230 SÃOEfRANCISCO DO SUL, Santo Ctt.rln,,� ����r

.... ii�t:���:;�:�:�t:;;i��{:�:�:;�:;���:;:�:�:;m�:�:�:;;�{:�:�:�:�:;:;:;:�:�:;:i:�:�:i:�:�:��:�:;:�:;:�:��;:�:;:�:�:::�:i:�:�:j:::::::::::::::::::;::�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�:�::::�;::;::::::����t
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PRfNCIPE
ARTEFATOS DE CIMENiO' E MATERIAIS

-:.

OE -CÓNSTRUçAa LTDA.:

R!,lA SANTA"tATARlNA.1.073 Fonet 2.6-0688
89200 JOINVILLE • s.e.

Madeiras Tintas Telhas,

.

Materiaisv Elétricos Tubos PI6sticos

(ireia, .:1ijoIO$,Cal Saibro

TUDO PARA CONSTRUÇÃO

I ISSO AI!

DECRETO N9 409B/BO
Declara de Utilidade Pública'
área de terra de propriedade' 7
de Rosangeles de Faria e Reja
ne Sabka.

O Prefeito Mú."nicipal de Joinville, no

uso de suas atriBuições e de' conformidade com o

disposto no art. 69, do Decreto-Lei n9 3.365, de
21: de junho de 1. 941,
DECRETA:

Art. 19 - Fic� declarada de utilidade /
pública, nos termos do art. 59, allnea "i", do
Decreto-Lei nç- 3.365, de 21 de junho de 1.941.,p�
ra ere í

to de desapropriação amigável ou juc;l!cial
a área de terra adiante descrita, atingida pe Le
Rua Navegantes:

"Parte de um terreno sito nesta cidade
de Joinville, p ropx.í.edade de Rosangeles .de Fari&
e Rejane Sabka, lado Oeste, direito, par da Rua
Navegantes, atingida pela mesma rua, lateral di
rei ta da Rua 'Coronel Franci'sco Gomes, distando/
80, DOm (oi tenta metros), da esquina da Rua Coro
nel Francisco' Gomes, com as seguintes dimensões/
e confrontacões: f�ente a Leste medindo 20, DOm
(vinte metrôs), na Rua Naveqarrtes r fundos e Oes
te medindo 20" DOm (vinte metros r , em" terras rema
nescentes de Rosanqe Lea Fari'a e Rejane Sabka; e�tremando ao Norte medindo 4,17m(quatro metros e
dezessete centímetros}, no prolongamento da Rua
Naveqantieaj e ao Sul medindo 3,87m{três metros e
oitenta e sete centimetros), tamóém no prolonga
mento da mesma Rua Navegantes. Contendo a área/
de 80, 50m2 (oitenta metros e cinquenta decImetros
quadrados), sem benfeitorias. Parte do imóvel ma
triculado sob n9 �1-l077 de 13/7/77 da 3a. Cir=
cunsc r Lçàc da Comar-ca de Joinvi11e."

Art. 29 - O presente Decreto entra em

vigor na cata de sua pubLí.ceçjio ,

Art. 39 - Ficam revogadas. as disposi- /
ções em conerêe ro , lo\.

.ro tno í-t í

a , 26 de' maio de"i·'.980
Luiz Herrr'í.que da SIlveira

Prefeito Municipal
::;·Di150n Brtlske

Sec. de 'Planejamen
to e Coordenação

-

�
eTc
OP.avó�IIItt'fA

DECRETO N9 4: 099/BO

Dec1a�a de Utilidade Pública /
área de terra de propriedade l
do Sr. Vicente Frutuoso.

o Prefeito Municipal de JOinville, no /
u�'o de suas atribuições e de conformidade com o
disposto no art. 69 do Decreto-Lei n9 3.365, de
21'd� junho de 1.941,
DECRETA:

ArL 19 - Fica declarada de utilidade /pública, nos termos do art. 59, allnea "i""do De
ereto-Lei nç 3.365, de 21 de junho de 1.941,parã
�feito de desapropriação amigavel ou jud Lc LaL, a
area de ter re adiante descrita, atingida .pe La re

tificação e -caLçament;o da Rua Aristides Largura:-
.

- "Parte de um t.er r-eno sito nesta cidade/
de Joinvi11e, propriedade de Vicente Frutuoso,na
Rua Aristides Largura, lado d.í reí to , Sul, par,ca
sa n9 -170, at.1.ngida pela mesma rua, distando pa:'
ra Leste 166,OQ.(cento e sessenta e seis metros),da esquina_com a Dr. João ccLí.n, com as aequ.í n _

tes dimensoes e confrontaçoes: frente ao Norte
medindo 8, OOm toree metros), na Rua Aristides Lar
gura ; fundos ao Su-L medindo 8,00m(oito met.r-os j T
em terras remanescentes da casa nc 170; extreman
do a Leste, lado esqueedo de quem da rua olha me
dindo 3, SOm (três metros e cinquenta centlmetrosT
no prolongamento da mesma rua, em terras de Ma
ria Hanch Macnado, casa nç 182; e a Oeste, lado
direito de quem da rua olha, medindo 3,50m( três
metros e cinquenta centimetros), no p.roLonqamen-.to da mesma rua, em terras de Lemke. Contendo aárea de -28, OOm2 (vinte e oito metros quadrados),sem benfei�orias. Parte do registro de imóveis /n9 29.969 as fls. 131 do livro 3-W da 19 Circurrs
crição 'da Comarca de. J'oinville."

-
-

Art. 29 - O presenté Decreto entra em.

vigor na 'data de sua pubLí.caçâo ,

Art. 39 - Picam revogadas as disposi- /ções em conerãr
í

e,

Joinville, 26 d�e maio de 1. 980

Luiz Henrique da Silveira
Prefeito Munic�pa1

Dd Laon Brüske
.

Sec.de Planeja
mento e Coordena
ção.

o

OTiMisTA
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BUIIACo
��rias promoç5es dançantes/

serao realizadas neste fim de
'semana. No Clube dos Sargentos -

novament� o Butiaco Mirand� /
vai our-i ca» ti rapaziada com v�
rios l an çamen t o e , Na SH(i-NA-NA
o�om�sera do Valdir Finder e

n� Glol'ta, o V'1-"'lmár,' também
.

/
F1-nder.

'en,lt
Para o costureiro joinv�len

se, Valdi'r Rocha a FENiT foi 7
.um !remendo sucesso� que s�gun
do ele apresentou modelos in=
criveis. A sensação da feira '<I .

foram os modelos apresentàdos/
po� Cartel � que eram "lindo
leve e solto".

'

NUMA PIOR
/
A sii�ação dos l�300 f�ncio

n�rios da TV TUPY ainda nao 7
foi solucionado. Estão h� �ua
tro meses, sem ver a cor do di
nh�iro. Alguns politicos que
estão pretendendo adquiri� a

. direção do_condomini� são: Pau
lo Pimentel, Paulo·Mdluf, alé�
do senador Jarbas Passarinho.

VISITAI
-

A yisita do Papa João Paulo
II marcada para o próximo mês
de julho, dever2 leva�.milha -_

res de j�invilen�es a capital/
do Parana. Segundo c�lculos, /
mais de S mjl pessoas deverão/
desloca�-se de nosso municipio
para assistir a missa na praça
Tiradentes.

·JEC'
� parti� das lS horas de .. a

manhã, o Jdinville Esporte Clu
be 'vai me d çr forças com o Ava'I
tradicional clu8e da capital /
do Estado. A diretoria e�quan
to isso, preocupada pelos co-

·ment�rios de que o Santos Fute
boI Clube esta" interessado ei
pagar 4 mi l hôe e de cruzeiros /
pelo passe de Ademir. A not{ -

cia j� foi divulgada na R�dio
Globo Paulista.

DISAFlo
Os "senadore�" de são F�andi�
co do Sul, desafiaram redato =

res, repartes, diretores e de
mais mem8ro� aqui:da patota BO
RA H., para um torneio de g�ne
r àl: ou earieo o ; Nós aqui', aceiÇ,
tamo e o de eafio e vamos nos

defrontrar, di� lS de�te mês ,

no senadinho flutuànte, ou se

ja o Restaurante do nosso ami�o
Tutão.

GENTE

O flagrante d� fotograjo Penin
ha Machado, bem 4imonstra o

descaso que passam os mendigos
muitos jogados nas no�sas ruas
vindo de Curitiba. Caso a muni
cipalidade não·tome as devidas
providências,.a CIDADE DAS.FLO
RES poder� tornar-se uma 1--men

sa fdvela.

" .

Se voca não ad�riu ao boico
te da carne, di uma esticadi =

nha até a Churrascaria Rex e -

prove as especialidades da ca

sa. Segundo o "maitre Joãozi -

nh�" as especialidades REX são
a p i oanha e o babu=be af

LloNS
Assumir� a presidência do

Lions Clube de Joinville, Se

tor Norte o .mê â ico cardi'i(J logis
ta João Bezer�a Neto. 'A sua 7
posse será. n� transcorrer do

mês de jun�d'� acreditamós que
sua gestão sera das mais bri
Lh.an t:e,

SIXO
;

Efetivamente o sexo �omou
. conta dos filmes em cartaz nas

v�rias cidades catarinenses:Al
guns deles: Revelaçoes do Sexo
Black-Emmanuelle, os Sete Gati
nhos, o· Sol dos Amantes, A Vi=
da intima de uma colegi�l, As

-Irepravadae ç, o Gcaranhiio e a /
Pr-o e tituta e Lnqu i e ta ç o e e de
uma mulher qasada,sãó alguns /
deles.

MOIUCANDO I

Motoqueiros de i�rias �çrtes
do'Estado de S&nta Catar1-na,e�
tarão disputando v�rias ero-
vas de motociclismo; amanha na

Pista Emilio Stock Seniov. Ha

ve�� churrascada no local, cu

ja renda ser� revertida para

beneficjos na pista.

MAGIA
Num bate-papo que mantive -

mos com Edson Machado, ficamos
sa8en�0 da sua vernis�age, dia
l4 p x-ox-imo, na Harmonia Lyra .

Js 2l horas um coquetel para
os convidados. Agradecemos o /
convite rece�ido. bia 7 de ju
lho, estará. em Campinas numa

co I.e tiva ele ar t-i-r ta e catarinen
,

ses.

NOSSA LUTA
O� jornàlistas prov1-s1-ona -

dos de nosso Estado recom�ça
ram a luta. ,Estão reivindican
do junto aos ltderes politicos
a ihterferência junto ao Minis
tério do'T�a8alho, o reconhec7
menta do' �ra8alho, dos profis=
sionai� considerados provisio-
.nados. Durante � semana foi /
realizada uma reunião na Assem
bléia Legislativa, co� a pr� =

sença de Murilo Sampaio Canto
Ivan Ranzollim e o deputado /
F�ancisco Kuster, resp�ctiva -

mente PDT, PDS e PMDB.
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Isto, não ap�nas/porque Ader
bal �, hoje, um dos mais atuan -

tes pOlíticos na Assemb�éia Le�
gislativa de Santa Catarina, não
apenas porque mostra dia a dia-a
sua vontade férrea de ,luta em fa
vor do trabalhismo, não apenas 7
porque é manchete diária em deze
nas de jornais não só dentró dõ
Estado de Santa Catarina. O depu
tado joinvilense foi consultado?
pelos homens, do PMDB pelo seu I
inegáveleprof{cuotrabalho quan�
do do br-partidarismo. POlíticol
,de linha de frente que por mui
tas vezes teve �ue levanta� a /
bandeira,partidária com esforçol
próprio a_fim de que hão calssern
por terra os propósitos ideo�gi
cos da política emedebista ,nõ
seu tempo'. Tanto isto é verdadel
q�e, quando candidato à deputa -

çao estadual.foi eleito única e
excLus í, vamerrt.e por esforço pró
prio numa afirmativa incontestei
de seu prestígiO pes soaL. Prestl
gio esse conseguidO pelo seu tra
balho Brofundo.e responsável di�
ante do povo que o reconheceu �o
mo um verdadeiro, trabalhista-ali
cerçado que estava na mais pura
realidade dos fatos.
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Esclarecimento
Circularam, nest� última sem�

na, em alguns jo�nais catarinen
ses notícias a respeito da posi
ção do Deputado Aderbal Lopes a�
te o pensamento dos líderes' dd

-PMDB que o estariam classifican
do como "persona non qra t.a

"
ao

parti�o e passível mesmo do repú
dia dos correligionários desta a
gremiação que não mais o veem 7
com simpatia política.

� nec�ssáriQ que �e frize, en

tretanto que o parlamentar join=
vilense, náscido politicamente I
no Partido Trabalhista Brasilei
ro é hoje �dmo sempre o foi, um

,verdadeiro trabalhist�, fato que
jamais negou, ao contrário, se�
pre fez questão absoluta de de
clarar dian�e do povo, em fren
t,e a seus pares na Assembléia' Le
q í.s Lat í.va, e com ênfase diante da
Imprensa em geral.

Outro esclarecimento que �e

.faz imperioso aos repórteres mal
informad9s é o de que Aderbal Ta

vares Lope s , dentro de Joinville
foi sempre a primeira força e I
sempre a primeira mão pronta pa
ra levantar a verdadeira bandei
ra do' trabalhismo em toda a sua
mais pura ideologia e respons'ab_!
lidade de atuação.

A clara verdade dessa afirma�
tiva pode ,ser perfeitamente com

provada pelos próprios líderes I
do PMDB e mais ainda pelos seus

correligionários que sempre tive
ram em Aderbal Lope$ um amigo 7
pron t.o a serv.ír em todas as ';ho
raso

Hoje, mantendo-se fiel ao tra
baLh í

smo pe t.eb í.s t.a na sua mais
pura finalidade e firmeza de pro
pósitos, Aderbal Tavares topes �
mesmo não participando da linha
pOlítica do PMDB" após a fragmen
tação do bloco oposicionista dõ
extinto MDB,'continua gozando da
amizade de seus ex-companheirosl
do MDB. Tanto assim que por di
versas vezes foi consultado e /
sondado a respeito de um possí -

vel interesse, de sua parte; em

se 'definir pelo atual PMDB'.

olimpíadas - BD

Depois de ter decidido par
ticipar das o l fmp'í.adas em Mos

cou' o comitê'Olímpico Brasilei
róantes mesmo de iniciar'as com

petições oficiais começa a atr�
Vessar inúmeros problemas com as
suas equipes, notadamente a de I
judô. Os atletas de s.t.a modalida-

-

de estão criticando o Major Sil
vio Padilha, presidente do COBI
em adotar uma linha de arbitrari
edade. Os principais atletas da
equipe de judô não concordaram I _

com a indicação do treinador e

mais alguns níeinbr_o� da delegação
por ad�editafem que ,não foi a me

'Lhor esooLha ,

;'

Por diversas vezes o.COB este
ve reunido-esta semana, para to
mar medidas'enérgicas contxa os

"rebeldes atletas" que de manei":"
ra alguma estão satisfeitos .. Os
atletas inclusive áfirmaram para
o Major Padilha, caso a equipe
técnica fôsse mantida, p�ov�vel
mente a equipe de "judocas" não
�staria em Moscou. O assunto que
está dando sé�ias p�eocupações,1
ainda não foi definido, uma vez

que o comitê manifestou ��s�jol
de não mexer nos dirigentes con

vocados, e por óutro lado �sp�ra'
a pá;çticipação dos judocas, por
acredita� e� nossa equipe que po
derá-trazer algumas medalhas de:
OH:çO' ao Brasil.

JEC AVAl,x
Pela quinta rodadã çlo.ca�peo

nato catarinense, a equipe do Jo
inville Esporte Clube enfrentara
às 15 horas, o time azurra' do
'Avaí Futebol Clube, da capital, I
do Es�ado. O plftntel tricolor do
.JEC depois dO-:fãcil ',compromis
so diante do Rio do Sul" realiza
hoje pela manhã exames médicos ,

seguida de uma recreação çom bo- "

la, a ser comandada pelo pr�para
dor físico Paulo Coutinho.

-

A diretoria jequiana espera'l
uma renda superior a '400 mil cru
'zeiros, por se tratar de um c·lãs •

sico do futebol c�tarinense e)
mesmo porque a equipe avaiana I
sempre que atua em nossa cidade

,

. apresenta um bom futebol, cheç.an
do em-muitas opo'rtunidades a spr
preender·o time tricolor.

/
1

J"UM TtME DIFíCIL"

t: como consfdera o treinadoJ:"1
Velha, a equipe azul e branco da_
capital. Na manhã de hoje, segun
do contato, o treinador orienta=
rá a equipe e informará da neces

sidade de uma vitória. Para tan

to, deverá escalar Borrachinha ,

.Joel, Vagner, Adilson e Ladinho;
Clóvis, Lico e Valdo; Mateus �é
Carlos ,e Ademir. A equipe avaia
na treinada por Âureo Manliverni

poderá ser a mesma q�e enfrentou
o Inter� ri� quinta-fei�a ou se -

ja: Barão, Almir, Marcos, Gerson
e Toni Gato; Marinho" Menga e Bi
ra .Lopes j Badaní.nho ; Jorge Luís'
'e Júlio Césàr.
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